
Com.: Sejam bem vindos a este 
encontro! A liturgia de hoje é um 
convite para percebermos, em Je-
sus, a força de Deus, que vem ao 
nosso encontro para transformar a 
nossa vida, expulsando o mal e cu-
rando nossas debilidades. Façamos 
deste momento uma experiência 
com tão grande graça! Iniciemos 
nossa celebração, com muita espe-
rança, cantando. 

CANTO DE ENTRADA 

SAUDAÇÃO INICIAL 

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. T. Amém.

P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!

ATO PENITENCIAL 

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eter-
na.
T. Amém.

HINO DE LOUVOR 

P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós
vos louvamos, nós vos bendizemos,
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por
vossa imensa glória. Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito, Senhor
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pecado
do mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do mundo,
acolhei a nossa súplica. Vós que
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo,
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só vós, o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
  

ORAÇÃO DO DIA  
 
P. Oremos:  Velai ó Deus,  sobre a 
vossa família, com incansável 
amor; e, como só confiamos na 
vossa graça, guardai-nos sob a vos-
sa proteção. Por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
T. Amém! 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: A Palavra nos revela o pro-
fundo amor que Deus tem por nós, 
a ponto de entregar seu Filho único 
para nos libertar do mal. Esse amor 
traz sentido para nosso sofrimento! 
Ouçamos com atenção. 

 
I LEITURA  (Jó 7, 1-4. 6-7) 

 
Leitura do Livro de Jó 
 
Jó disse: “Não é acaso uma luta a 
vida do homem sobre a terra? Seus 
dias não são como dias de um mer-
cenário? Como um escravo suspira 
pela sombra, como um assalariado 
aguarda sua paga, assim tive por 
ganho meses de decepção, e coube-
ram-me noites de sofrimento. Se 
me deito, penso: Quando poderei 
levantar-me? E, ao amanhecer, es-
pero novamente a tarde e me encho 
de sofrimentos até ao anoitecer. 
Meus dias correm mais rápido do 
que a lançadeira do tear e se conso-
mem sem esperança. Lembra-te de 
que minha vida é apenas um sopro 
e meus olhos não voltarão a ver a 
felicidade!  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 

                                                             

 

 

SALMO RESPONSORIAL (146) 

Louvai a Deus, porque ele é bom e 
conforta os corações! 
 
Louvai o Senhor Deus, porque ele 
é bom, cantai ao nosso Deus, por-
que é suave: ele é digno de louvor, 
ele o merece! O Senhor  reconstru-
iu  Jerusalém, e os dispersos de 
Israel juntou de novo. 
 
Ele conforta os corações despeda-
çados, ele enfaixa suas feridas e as 
cura; fixa o número de todas as 
estrelas e chama a cada uma por 
seu nome.  
 
É grande e onipotente o nosso 
Deus, seu saber não tem medida 
nem limites. O Senhor Deus é o 
amparo dos humildes, mas dobra 
até o chão os que são ímpios. 

 
II LEITURA 

(1Cor 9,16-19.22-23) 

Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 
Pregar o evangelho não é para mim 
motivo de glória. É antes uma ne-
cessidade para mim, uma imposi-
ção. Ai de mim se eu não pregar o 
evangelho! Se eu exercesse minha 
função de pregador por iniciativa 
própria, eu teria direito a salário. 
Mas, como a iniciativa não é mi-
nha, trata-se de um encargo que me 
foi confiado. Em que consiste então 
o meu salário? Em pregar o evan-
gelho, oferecendo-o de graça, sem 
usar os direitos que o evangelho me 
dá. Assim, livre em relação a todos,  
eu me tornei escravo de todos, a 
fim de ganhar o maior número pos-
sível. Com os fracos, eu me fiz fra-
co, para ganhar os fracos. Com to-
dos, eu me fiz tudo, para certamen-
te salvar alguns. Por causa do evan-
gelho eu faço tudo, para ter parte 
nele. 
Palavra do Senhor 
T. Graças a Deus. 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO  

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
O Cristo tomou sobre si nossas do-
res, carregou em seu corpo as nos-
sas fraquezas.  
 

EVANGELHO  (Mc 1, 29-39)  
 
O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos  
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, Jesus saiu da Sina-
goga e foi, com Tiago e João, para 
a casa de Simão e André. A sogra 
de Simão estava de cama, com fe-
bre, e eles logo contaram a Jesus. E 
ele se aproximou, segurou sua mão 
e ajudou-a a levantar-se. Então, a 
febre desapareceu; e ela começou a 
servi-los. À tarde, depois do pôr do 
sol, levaram a Jesus todos os doen-
tes e os possuídos pelo demônio. A 
cidade inteira se reuniu em frente 
da casa. Jesus curou muitas pessoas 
de diversas doenças e expulsou 
muitos demônios. E não deixava 
que os demônios falassem, pois sa-
biam quem ele era. De madrugada, 
quando ainda estava escuro, Jesus 
se levantou e foi rezar num lugar 
deserto. Simão e seus companhei-
ros foram à procura de Jesus. 
Quando o encontraram, disseram: 
“Todos estão te procurando”. Jesus 
respondeu: “Vamos a outros luga-
res, às aldeias da redondeza! Devo 
pregar também ali, pois foi para 
isso que eu vim”. E andava por to-
da a Galileia, pregando em suas 
sinagogas e expulsando os demô-
nios. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
  
P. Creio em Deus Pai todo podero-
so, T. criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
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pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à man-
são dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 
  

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. O Pai bondoso escuta o clamor 
de seus filhos e desce para socorrê-
los em seus sofrimentos. Apresen-
temos a Ele nossas preces. 
 
1. Senhor, ajudai a vossa Igreja a 
ser testemunha de vosso poder sal-
vador, que veio ao encontro das 
fragilidades humanas, sendo assim, 
promotora do Evangelho da vida. 
Nós vos suplicamos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
2. Senhor, fortalecei a todos os pro-
fissionais que lidam com os mais 
diversos sofrimentos humanos, para 
que sejam sinal de alívio e esperan-
ça para todos os que sofrem. Nós 
vos suplicamos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
3. Senhor, socorrei a todos os en-
fermos, do corpo, da mente e do 
espírito, para que sintam sempre 
vossa presença, que tudo cura, 
transforma e liberta. Nós vos supli-
camos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
P. Ó Deus de bondade e de poder, 
bendito sois em vosso Filho Salva-
dor. Escutai solícito as nossas sú-
plicas e necessidades, atendendo-
nos na força de vosso Amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Senhor nosso Deus, que criastes 
o pão e o vinho para alimento da 
nossa fraqueza, concedei que se 
tornem para nós sacramento da vi-
da eterna. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Prefácio dos domingos do TC, II 

O mistério da salvação (MR p. 429) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
 
Compadecendo-se da fraqueza hu-
mana, ele nasceu da Virgem Maria. 
Morrendo no lenho da Cruz, ele 
nos libertou da morte. Ressuscitan-
do dos mortos, ele nos garantiu a 
vida eterna. 
 
Por ele, os anjos celebram a vossa 
grandeza, os santos proclamam a 
vossa glória. Concedei-nos também 
a nós associar-nos aos seus louvo-
res, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  
 
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santifi-
cai, pois, estas oferendas, derra-
mando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
 
P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
P. Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 
 
P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
 
P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de 
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Cristo, sejamos reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa N., com o 
nosso arcebispo N., e todos os mi-
nistros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
 
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
 
P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com seu 
esposo São José, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 
 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. T. Amém. 
  

RITO DA COMUNHÃO 
 

P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 
venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  

P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 

 
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
  

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, vós  quisestes 
que participássemos do mesmo pão 
e do mesmo cálice; fazei-nos viver 
de tal modo unidos em Cristo, que 
tenhamos a alegria de produzir 
muitos frutos para a salvação do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

 
 

BÊNÇÃO FINAL 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 

CANTO FINAL 
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